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CANUTO, Viviane Micaela Medeiros. Modelagem da distribuição potencial de lagartos 

gymnophtalmídeos (Squamata, Gymnophtalmidae) no nordeste brasileiro. 2020. 

CSTR/UFCG, Patos-PB. 78 p. Dissertação de Mestrado em Ciências Florestais. 

 

RESUMO  

 

Os lagartos Stenolepis ridleyi e Colobosauroides cearenses pertencem à família 

Gymnophtalmidae e são conhecidos como microteiídeos. Ambas as espécies possuem 

distribuição restrita à porção do Nordeste acima do Rio São Francisco, porém ainda pouco 

compreendida. Sendo assim, o padrão de distribuição dessas duas espécies foi investigado 

através da ferramenta de modelagem de nicho ecológico. Os dados de ocorrência foram obtidos 

na literatura e na coleção do Laboratório de Herpetologia da Universidade Federal de Campina 

Grande (LHUFCG) e as variáveis ambientais coletadas no banco de dados online 

(AMBDATA). A distribuição potencial foi estimada utilizando o algoritmo Maxent e o mapa 

foi confeccionado pelo software QGIS 3.4.1. Para S. ridleyi, foram obtidos 20 registros para as 

localidades de Pernambuco, Paraíba, Ceará e Alagoas, e o modelo calculado estimou como 

áreas potenciais a região do Piauí, Centro-Norte piauiense, Bahia, região da Chapada 

Diamantina, Rio Grande do Norte nas regiões do Seridó potiguar e Alto oeste. Para C. 

cearenses, foram obtidos 18 registros para as localidades do Ceará e Paraíba, e o modelo 

calculado estimou como áreas potenciais a região Norte do Estado do Maranhão, Pernambuco, 

Rio Grande do Norte e uma região no Estado da Bahia, acima do Rio São Francisco. Os valores 

de AUC do modelo de distribuição das duas espécies apresentaram valores significativos, 0,996 

(S. ridleyi) e 0,998 (C. cearenses), indicando que ambos os modelos são confiáveis na predição 

de suas distribuições. O padrão de distribuição encontrado para S. ridleyi é semelhante ao do 

gênero Acratosaura, seu grupo irmão, estando relacionado aos Brejos de Altitude, podendo ser 

compreendido e explicado pela teoria de conservadorismo de nicho. Por outro lado, C. 

cearenses apresentou um padrão de distribuição semelhante ao do grupo irmão Dryadosaura 

nordestina e Anatosaura, sendo encontrado em Brejos de Altitude e em áreas de caatinga 

mésica, contudo suas áreas potencias propostas devem ser investigadas em trabalhos de 

amostragem futuros, pois, apesar da grande probabilidade de ocorrência proposta pelo modelo, 

a espécie pode não estar presente nesses ambientes devido a barreiras geográficas. 

Palavras-chave: Modelagem preditiva, Maxent, Herpetofauna. 
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CANUTO, Viviane Micaela Medeiros. MODELING THE POTENTIAL DISTRIBUTION 

OF GYMNOPHTALMID LIZARDS (SQUAMATA, GYMNOPHTALMIDAE) IN 

NORTHEASTERN BRAZIL. 2020. CSTR/UFCG, Patos-PB. Masters Dissertation in Forest 

Sciences. 78 pgs 

 

ABSTRACT 

The Stenolepis ridleyi and Colobosauroides cearenses lizards belong to the family 

Gymnophtalmidae, composed of lizards known as microteiids. Both species have a distribution 

restricted to the Northeast portion above the São Francisco River, but are still little understood. 

Thus, the distribution pattern of these two species was investigated using the ecological niche 

modeling tool. The occurrence data were obtained in the literature and in herpetological 

collections and the environmental variables collected in the online database, AMBDATA. The 

potential distribution was estimated using the Maxent algorithm and the map was made using 

the QGIS 3.4.1 software. For S. ridleyi, 20 records were obtained, for the locations of 

Pernambuco, Paraíba, Ceará and Alagoas and the calculated model estimated as potential areas 

the region of Piauí, Center-North Piauí, Bahia, Chapada Diamantina region, Rio Grande do 

Norte in the regions of Seridó Potiguar and Alto Oeste. For C. cearenses 18 records were 

obtained, for the locations of Ceará and Paraíba and the calculated model estimated as potential 

areas the Northern region of the state of Maranhão, Pernambuco, Rio Grande do Norte and a 

region in the state of Bahia, above the São Francisco River. The AUC values of the distribution 

model of the two species showed significant values, 0.996 (S. ridleyi) and 0.998 (C. cearenses), 

indicating that both models are reliable in predicting their distributions. The distribution pattern 

found for S. ridleyi is similar to that of the genus Acratosaura, its brother group, being related 

to Brejos de Altitude, which can be understood and explained by the theory of niche 

conservatism. On the other hand, C. cearenses presented a distribution pattern similar to that of 

the brother group Dryadosaura nordestina and Anatosaura, being found in Brejos de Altitude 

and in caatinga areas, however, its proposed potential areas should be investigated in future 

sampling works, because despite the high probability of occurrence proposed by the model, the 

species may not be present in these environments, due to geographical barriers. 

Keywords: Predictive modeling, Maxent, Herpetofauna 

 

. 
 

 



16 
 

 
 

 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

Alterações marcantes têm acometido o padrão de distribuição geográfica das espécies 

ao longo dos últimos anos (OLIVEIRA; CASSEMIRO, 2013) e a compreensão desses padrões 

é essencial, pois fundamenta estudos evolutivos e ecológicos (PAGLIA et al., 2012). 

No entanto, estabelecer esses padrões torna-se extremamente difícil, pois são levados 

em consideração outros fatores, que vão além dos registros de ocorrência, como alto custo de 

trabalho de campo, potencial de dispersão, interações ecológicas, aspectos da biologia e 

ecologia, tamanho corporal e densidade populacional (BROWN; STEVENS; 

KAUFMAN,1996; GIOVANELLI et al., 2008; OLIVEIRA; CASSEMIRO, 2013). 

Diante dessa problemática, uma ferramenta atual que tem ajudado a entender esses 

padrões é a Modelagem de Nicho Ecológico (MNE) ou também chamada de Modelagem de 

Distribuição das Espécies (MDE) (DE SIQUEIRA et al., 2009; PAGLIA et al., 2012). Para este 

trabalho, adotamos a determinação de MDE como referência, seguindo os argumentos de 

Franklin, (2009). 

À vista disso, os modelos gerados são geralmente utilizados para estimar as áreas de 

possíveis ocorrências, baseados em características climáticas similares às áreas de distribuição 

atual dos indivíduos (HARTLEY; KRUSHELNYCKY; LESTER, 2010; NORI et al., 2011). 

Nesses tipos de estudos, existem dois modelos: o correlativo e o mecanístico. O primeiro 

estabelece uma correlação entre os pontos de ocorrência de uma espécie e as variáveis 

ambientais, enquanto que o segundo modelo se baseia principalmente nas características 

fisiológicas e de tolerância dos organismos (BUCKLEY et al., 2010; OLIVEIRA; 

CASSEMIRO, 2013). 

 Para as áreas de Caatinga, os estudos que envolvem o grupo da herpetofauna têm se 

tornado assíduos (GARDA et. al., 2013; CAVALCANTI et al., 2014; MAGALHÃES et al., 

2015). De acordo com Segalla et al. (2014), uma das maiores diversidades em relação a este 

grupo encontra-se no Brasil, sendo a distribuição com 1026 espécies de anfíbios (SEGALLA, 

et al.,2014) e 760 de répteis, mais 48 subespécies (SBH, 2015); dentro desse número, 260 são 

lagartos e 72, anfisbenias (SBH, 2015). Apesar disso, os padrões de distribuição de muitas 

dessas espécies são pouco conhecidos (DI-BERNADO; BORGES-MARTINS; OLIVEIRA, 

2003). 

A família Gymnophthalmidae apresenta lagartos de tamanho corporal pequeno, com 

distribuição do Sul do México à Argentina, no Caribe e em algumas ilhas do continente da 
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América Central e do Sul (DELFIM; FREIRE, 2007). Essa família compreende 47 gêneros e 

253 espécies, sendo que, no Brasil, temos 84 espécies distribuídas em 32 gêneros 

(RODRIGUES et al., 2005). São indivíduos de tamanho pequeno e médio que apresentam 

hábitos terrestres, psamofílicos ou até mesmo aquático, no entanto a maioria vive em ambientes 

de serapilheira (GARDA et al., 2013). A morfologia do corpo desses indivíduos é adaptada à 

vida fossorial ou semi-fossorial com o corpo alongado e membros reduzidos (GRIZANTE; 

BRANDT; KOHLSDORF, 2012). 

Algumas espécies dessa família, como Colobosauroides cearensis (CUNHA; LIMA-

VERDE; LIMA, 1991), Stenolepis ridleyi (BOULENGER, 1987) possuem uma distribuição 

pouco conhecida e poucos estudos foram realizados com tais espécies (DELFIM; FREIRE, 

2007; DELFIM, 2012; MAGALHÃES-JÚNIOR et al., 2017). Isso ocorre principalmente 

porque essas espécies são raramente encontradas e possuem ocorrência registrada em locais 

específicos na região Nordeste. Diante disso, não apresenta registros em outros lugares, o que 

dificulta estudá-las.  

Posto isso, o presente estudo tem como finalidade responder as seguintes perguntas: 1) 

Quais as áreas de distribuição geográfica potencial de Stenolepis ridleyi e Colobosauroides 

cearenses? 2) Quais são as variáveis ambientais que atuam como determinantes da distribuição 

destas espécies? 

A riqueza de espécies da família Gymnophthalmidae tem aumentado consideravelmente 

desde o seu reconhecimento como um grupo distinto dos Teiidae (RODRIGUES et al., 2009; 

COLLI et al., 2015). Desta maneira, a descrição de novos táxons permitiu uma expansão de 

conhecimento em relação à riqueza de espécies pertencentes a esse grupo. No entanto, estudos 

relatam que a distribuição geográfica real para indivíduos desse grupo, que estão presentes na 

fitofisionomia da Caatinga, são insuficientemente conhecidos (DELFIM; FREIRE, 2007), 

como os já citados para este estudo. 

Pelo fato de se ter pouca informação a respeito da distribuição desses indivíduos, faz-se 

necessário conhecer quais são os fatores bióticos e abióticos que determinam suas respectivas 

extensões geográficas, conhecendo, respectivamente, os seus limites e suas exigências 

ecológicas. Isso é possível através do uso da ferramenta (MDE), a qual é capaz de verificar a 

atual distribuição de uma espécie e predizer áreas de ocorrência, estabelecendo assim uma 

distribuição potencial. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
2.1 Distribuição geográfica das espécies 
 

A biogeografia é uma área multidisciplinar da biologia, a qual tem o objetivo de 

compreender a distribuição geográfica das espécies considerando que a biodiversidade não está 

distribuída uniformemente (NELSON; PLATNICK, 1980). Em 1820, o biogeógrafo Augustin 

P. De Candolle estabeleceu uma dicotomia no termo de biogeografia, designando biogeografia 

histórica e ecológica (NELSON, 1974). 

Por várias décadas, ecólogos e biogeógrafos vêm tentando estabelecer os processos que 

levaram à distribuição atual dos organismos. Por um lado, ecólogos acreditavam que variáveis 

ecológicas bióticas (p.ex. interações interespecíficas) e abióticas (p.ex. características de solo e 

clima) eram os principais responsáveis pelos padrões de distribuição atual das espécies 

(PULLIAM, 2000). Por outro, biogeógrafos acreditavam que fatores históricos eram os 

principais responsáveis pela estrutura das comunidades biológicas e distribuição das espécies 

(RICKLEFS, 2007). No entanto, ao longo das duas últimas décadas, tornou-se aparente que os 

processos biogeográficos ocorrem num contexto ecológico, evidenciando a importância de 

ambos os fatores na distribuição geográfica das espécies (WIENS; DONOGHUE 2004; 

RICKLEFS, 2007). 

A questão entre os padrões de presença e ausência de táxons entre regiões está na base 

dos padrões geográficos de riqueza e estrutura de comunidades. Um ramo da ecologia 

conhecido como macroecologia deve auxiliar na explicação desses. Os padrões de distribuição 

em escalas maiores ou menores são influenciados por processos como o conservadorismo de 

nicho, competição, limitação da dispersão entre outros (WIENS; DONOGHUE, 2004). 

Para compreender o padrão de distribuição de uma ou mais espécies, é interessante saber 

sobre os seus respectivos limites, pois, segundo Hutchinson (1957), estes envolvem 

principalmente variáveis ecológicas, bióticas e abióticas, sendo que cada espécie apresenta um 

grau de tolerância diferente, ou seja, suporta condições ecológicas distintas. 

 
2.2 Conceito de nicho ecológico 

 

Segundo Grinnell (1917), as propriedades ecológicas das espécies caracterizam os seus 

respectivos nichos e estes estão intimamente relacionados com a área de distribuição. Esse 

conceito atribuído vê o nicho ecológico de um indivíduo como uma unidade espacial de 
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distribuição, em que os organismos possuem limitações. Toda espécie ocupa um nicho 

diferente. Se um nicho “desocupar” ou “surgir”, a natureza se responsabilizará por fornecer um 

ocupante. Então, o nicho de uma espécie é uma característica do ambiente e não do indivíduo 

que o ocupa ou “possui”; portanto, refere-se a uma área que determinado organismo sobrevive 

na ausência de outros. Para esse conceito, são levados em consideração os fatores bióticos e 

abióticos. 

 Para Elton (1927), o nicho ecológico de uma espécie leva em consideração o papel 

funcional dentro de uma cadeia trófica, ou seja, sua relação no ambiente biótico. 

Hutchinson (1957) aborda que o nicho de um indivíduo é a soma de todos os fatores 

bióticos e abióticos que agem sobre o organismo, sendo assim por ele definido como um espaço 

n-dimensional. Dentro desse conceito, destaca-se a classificação de nicho fundamental, que 

considera todas as características de um espaço n-dimensional, ou seja, abrange uma ampla 

faixa de condições, sem abordar as interações que ocorrem com outros indivíduos, e o nicho 

realizado é uma faixa estreita das condições mais restritas, abordando as interações 

interespecíficas. 

Segundo Ricklefs (2007), o nicho ecológico de um indivíduo caracteriza o ambiente que 

é favorável para crescer e reproduzir, oferecendo as condições ideais que estejam dentro do seu 

limite. Então, os limites de distribuição de uma espécie estão relacionados com as suas 

limitações ecológicas. 

 

2.3 A ferramenta modelagem 
 

A Modelagem de Distribuição das Espécies (MDE) é um processo que realiza a 

“sobreposição” de dados bióticos e abióticos, dados geográficos (ocorrência das espécies) e 

dados ecológicos (precipitação, temperatura, altitude, entre outros) que se referem às condições 

climáticas do ambiente. No entanto, o modelo de nicho é fundamentado no conceito de nicho 

Grinelliano, o qual compreende o nicho fundamental das espécies, sendo que os dados 

utilizados são convertidos em mapas de distribuição potencial das espécies (MATOS, 2010). 

Essa ferramenta (MDE) tem sido utilizada com múltiplos objetivos: produzir modelos 

de distribuição potencial, auxiliar o desenvolvimento de estratégias de conservação para 

espécies raras ou ameaçadas, avaliar os impactos causados na distribuição futura dos táxons 

diante das mudanças climáticas, entre outros (GIANNINI et al., 2012). 

Os modelos produzidos chamados de MDE ou MNE seguem premissas como: a espécie 

escolhida para o estudo deve estar em equilíbrio, ou seja, deve ocupar todas as áreas que têm 
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as condições ambientais favoráveis para sua sobrevivência e desenvolvimento e precisa estar 

ausente nas áreas inadequadas (ARAÚJO; PEARSON, 2005). Os registros de ocorrência 

utilizados para produzir os modelos devem proporcionar uma amostra de todo o espaço 

ambiental em que as espécies realmente ocupam, como também é necessário seguir uma 

definição de nicho que está relacionada com a hipótese de conservadorismo de nicho 

(DALAPICOLLA, 2016; MEDEIROS et al., 2015). 

Os modelos gerados podem ser de dois tipos: correlativo ou mecanístico. A modelagem 

do tipo correlativa é a técnica padrão que utiliza dois tipos de dados: os registros de ocorrência 

e as variáveis ambientais para verificar as áreas de distribuição real ou estimar áreas potenciais 

das espécies (SOBERÓN; NAKAMURA, 2009; PETERSON   et   al.,   2011; OLIVEIRA; 

CASSEMIRO, 2013).   O modelo mecanístico utiliza o mesmo princípio do anterior, mas com 

um diferencial que é a adição de informações relacionadas à fisiologia, ecologia e biologia da 

espécie estudada (ALVARADO-SERRANO; KNOWLES, 2014). 

A etapa do processo de modelagem envolve pré-análise, modelagem e pós-análise 

(DALAPICOLLA, 2016; BARRETO, 2008). Por ser um processo complexo, faz-se necessário 

integrar conhecimentos de outras áreas para a interpretação dos resultados (SANTANA et al., 

2008). A primeira etapa da análise, ou seja, pré-análise, consiste em organizar os dados (pontos 

de ocorrência e variáveis ambientais) e definir o problema a ser resolvido pelo modelo que irá 

ser produzido (PINAYA, 2013). Esses dados, em sua maioria, podem ser obtidos através de 

levantamento bibliográfico, consulta a coleções biológicas, banco de dados online e também de 

plataformas como Worldclim para obtenção dos dados climáticos (HIJMANS et al., 2005; 

GIANNINI et al., 2012). 

A obtenção dos dados climáticos deve ser criteriosa, pois consiste em uma das etapas 

mais importantes do processo de modelagem que garante um bom resultado aos modelos 

produzidos (ARAÚJO; GUISAN, 2006). O conhecimento prévio sobre a espécie em estudo é 

importante e necessário, pois facilita a obtenção das variáveis a serem incluídas na análise 

(PETERSON et al., 2011). Caso isso não aconteça e seja utilizado um banco de dados com 

muitas variáveis climáticas, pode ocasionar a construção de um modelo sobre ajustado 

(GUISAN; ZIMMERMANN, 2000).  

As etapas seguintes do processo são modelagem e pós-análise. A modelagem em si é a 

parte que acontece a produção do modelo, ou seja, depois da compilação dos dados, organização 

e extração de ruídos (relacionados aos registros de ocorrência) vem a escolha do algoritmo a 

ser utilizado (ELITH et al., 2006; PINAYA, 2013; DALAPICOLLA, 2016). O algoritmo 
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frequentemente utilizado nestes trabalhos dessa natureza é o Maxent, que produz a distribuição 

baseada na máxima entropia e tem demonstrado ser um dos mais eficientes para se trabalhar 

quando o grupo de dados é pequeno (PHILLIPS et al.,2006; PETERSON et al., 2010). No 

entanto, existem outros algoritmos que utilizam parâmetros diferentes como o GARP (Genetic 

Algorithm for Rule-set Production) baseado em algoritmos genéticos, OpenModeller 

desenvolvido pelo Centro de Referência de Informação Ambiental (CRIA) disponível em 

(http://openmodeller.sourceforge.net/) (GIOVANELLI et al., 2008; NABOUT et al.,2009). 

A pós-análise é um passo extremamente importante durante o processo da modelagem, 

pois é a etapa de validação e avaliação dos modelos gerados e isso é feito por meio de testes 

estatísticos como o ROC (Receiver Operating Characteristic) e AUC (Area Under Curver), 

ambos são métodos de validação dos modelos. A avaliação dos resultados é baseada nos erros 

de omissão e sobreprevisão a partir da matriz de confusões que é gerada durante a análise 

(PHILLIPS et al.,2006). Ambos são relacionados aos registros de presença das espécies para os 

erros de omissão; os pontos podem representar um outlier, o que significa que ele está fora do 

padrão em relação aos demais. Dessa forma, torna-se um ponto ruim e os erros de sobreprevisão 

são caracterizados em si como verdadeiros, pois preveem a ocorrência da espécie em uma área, 

na qual ela não foi registrada (GIANINNI et al., 2012). 

 

2.4 Família Gymnophthalmidae 
 

Os lagartos pertencentes a essa família exibem um tamanho corporal pequeno que varia 

entre 200 e 150 mm e um comprimento rostro-cloacal entre 14 e 15 cm de comprimento, 

compreendendo 45 gêneros (VITT, 1980; DELFIM; FREIRE, 2007; SANTOS et al.,2012). No 

Brasil, existe uma grande quantidade de espécies descritas (84 espécies); muitas são 

consideradas restritas para as áreas da Caatinga do Nordeste, em especial para a ecorregião das 

Dunas do São Francisco (RODRIGUES, 1996; BÉRNILS; COSTA, 2012a). 

Esses indivíduos se distribuem entre o México, Argentina, Caribe e América do Sul a 

leste dos Andes, vivem nas florestas tropicais e subtropicais em ambientes de serapilheira e 

vegetação rasteira em áreas caracterizadas como abertas (VANZOLINI et al., 1980; GARDA 

et al., 2014). 

Essa família apresenta características morfológicas adaptadas à vida fossorial; o corpo 

é alongado e serpentiforme com os membros reduzidos, com uma diversidade de padrões de 

coloração e formas de corpo. Essas adaptações variam entre os gêneros, pois alguns exibem 

também a perda de pálpebras móveis, ausência de ouvido externo e apresentam a fusão das 
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escamas cefálicas (WIENS; SLINGLUFF, 2001; ROCHA; RODRIGUES, 2005; 

RODRIGUES; SANTOS, 2008). Estudos filogenéticos sugerem que a característica fossorial 

e o alongamento do corpo surgiram como uma resposta adaptativa desse clado para evitar 

temperaturas superficiais extremas (RODRIGUES et al.,2009). 

 

2.5 Espécie Stenolepis ridleyi 
 

Desde o reconhecimento da família Gymnophthalmidae como sendo diferente dos 

Teiidae, descobriram-se muitos gêneros e espécies, e um deles foi Stenolepis com apenas uma 

espécie descrita até agora – Stenolepis ridleyi (BOULENGER, 1987) (VANZOLINI; 

CARVALHO 1991, HOOGMOED; ÁVILA-PIRES 1992, CARVALHO 1997). 

Essa espécie é endêmica do Brasil e seu holótipo tem registro para a região de Igarassu, 

no Pernambuco (BOULENGER, 1987). Os estudos taxonômicos em relação a essa espécie são 

difíceis pela raridade de encontrar os espécimes até mesmo em coleções (RODRIGUES et 

al.,2009). Apresenta também uma distribuição restrita e pouco conhecida com ocorrência nos 

estados de Ceará e Pernambuco de acordo com informações do banco de dados online The 

Reptile Database (http://reptile- database.reptarium.cz/). Recentemente outro registro foi 

obtido para a região da Paraíba, no Parque Estadual Pico do Jabre, porém esse registro ainda 

não foi publicado. 

 

2.6 Espécie Colobosauroides cearensis 
 

O gênero Colobosauroides compreende duas espécies: Colobosauroides cearensis 

(CUNHA et al., 1991) e Colobosauroides carvalhoi (SOARES; CARAMASCHI, 1998) ambas 

se distribuem principalmente na região Nordeste do Brasil e são associadas a ambientes de 

florestas relictuais. No domínio da Caatinga, a distribuição é pouco conhecida e é considerada 

restrita a essa área (CUNHA et al., 1991; MAGALHÃES-JÚNIOR et al., 2017). 

Após 27 anos da sua descrição, há poucos registros de ocorrência para ambas as 

espécies. Para C. cearensis, atualmente existe o registro da localização de sua descrição nos 

enclaves florestais da Serra do Baturité e nos arredores da cidade de Fortaleza, Ceará (CUNHA 

et al., 1991). Recentemente um registro foi feito para essa espécie durante o trabalho realizado 

para a implantação do Parque Estadual Serra das Águas Sertanejas, na Serra de Santa Catarina 

estado da Paraíba, em virtude das características de maior umidade e de um caráter arbóreo bem 

estruturado (informação verbal)1 e também para a região de Mauriti no Sul do estado do Ceará. 

Os dados limitados sobre a distribuição, como os ecológicos, históricos e populacionais, 
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tornam a avaliação difícil em relação ao seu estado de conservação, da mesma forma que para 

a outra espécie C. carvalhoi (DELFIM, 2012; MAGALHÃES-JÚNIOR et al., 2017). 
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Resumo: 

A espécie Stenolepis ridleyi apresenta uma distribuição restrita e pouco conhecida. 

Estudamos o seu respectivo padrão através da ferramenta de modelagem de distribuição de 

espécies. Os dados de ocorrência foram obtidos na literatura e em coleções herpetológicas, e as 

variáveis ambientais, coletadas no banco de dados online AMBDATA.  A distribuição potencial 

foi estimada utilizando o algoritmo Maxent e o mapa foi confeccionado pelo software QGIS 

3.4.1. Foram obtidos 20 registros para as localidades de Pernambuco, Paraíba, Ceará e Alagoas. 

O modelo calculado estimou como áreas potenciais a região do Piauí, Centro-Norte piauiense, 

Bahia, região da Chapada Diamantina, Rio Grande do Norte nas regiões do Seridó potiguar e 

Alto oeste. O valor obtido para a métrica do AUC foi significativo, indicando que o modelo 

obteve um ótimo desempenho na predição. A extensão geográfica estudada apresenta 

semelhança com a do gênero Acratosaura, grupo irmão de Stenolepis. Essa distribuição pode 

ser compreendida e explicada pela teoria de conservadorismo de nicho.  No entanto, a espécie 

possui um padrão de distribuição relacionado aos Brejos de Altitude e é classificada como 

vulnerável, confirmando o grau de ameaça de extinção em que esse organismo se encontra.  

 

Palavras-chave: Maxent, Distribuição restrita, Herpetofauna, Caatinga 
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INTRODUÇÃO 

 

O lagarto Stenolepis ridleyi Boulenger, 1987 (Figura 1) pertence à família 

Gymnophthalmidae, com espécies de tamanho pequeno a médio que, apresentam hábitos 

terrestres (especialmente ambientes de serapilheira), psamofílicos ou até mesmo aquáticos 

(Garda et al., 2013). Os membros desta família apresentam morfologia adaptada à vida fossorial 

ou semi-fossorial, com corpo alongado e membros reduzidos (Grizante et al.,2012). Essa 

espécie apresenta uma distribuição restrita e pouco conhecida (Freitas, et al., 2019; Roberto et 

al., 2015; Castro et al., 2019; Roberto e Loebman, 2016; Uetz et al.,2019) e estudos que 

envolvem essa espécie são raros devido à dificuldade em encontrá-la, até mesmo em coleções 

(Rodrigues et al., 2009). 

Devido à quantidade de informações disponíveis atualmente, é possível realizar uma 

análise mais precisa dos padrões de distribuição das espécies raras (Di-bernado et al., 2003) por 

meio da ferramenta de Modelagem de Distribuição das Espécies (MDE). Os modelos de 

distribuição potencial têm sido frequentemente utilizados para investigar e predizer 

distribuições de espécies que são raras ou desconhecidas (Barbosa e Lemes, 2016; Alexandre, 

et al. 2013). Essa ferramenta gera modelos, considerando que as características do nicho 

ecológico da espécie em estudo é o suporte para realizar as predições das ocorrências (Júnior e 

De siqueira, 2009). Tais modelos são fundamentados na similaridade ambiental entre as áreas 

de distribuição conhecidas e as regiões inexploradas; por consequência, os locais de maior 

semelhança são áreas de alta probabilidade de ocorrência (Phillips, et al., 2006; Ricklefs, 2007; 

Giannini et al., 2012; Paglia, et al., 2012).  

Partindo do pressuposto de que os estudos sobre esses padrões fornecem dados para 
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embasar estudos ecológicos e evolutivos e que, apesar dos vários estudos que abordam a 

herpetofauna, a compreensão da distribuição de algumas das espécies, como S. ridley , é pouco 

conhecida, de forma que se torna necessário desenvolver pesquisas nessa área para sabermos o 

quê e onde conservar e compreender o contexto biogeográfico e ecológico, por meio do qual os 

indivíduos estabeleceram suas respectivas extensões geográficas (Delfim, 2012; Paglia, et al., 

2012; Medeiros, et al., 2015). 

 Este trabalho tem como objetivo estabelecer, por meio da ferramenta de modelagem, a 

distribuição atual de S. ridley  e predizer áreas que possuem potencial para sua ocorrência, como 

também definir as variáveis ambientais que atuam como determinantes nesse processo.  

Figura 1: Indivíduo adulto de Stenolepis ridleyi (LHUFCG1999) encontrado na região do Pico do 

Jabre, município de Maturéia, Paraíba.  

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

 

Dados para a modelagem 

A produção do modelo de distribuição potencial foi realizada através de um banco de 

dados com pontos de ocorrência georreferenciados e dados ambientais (variáveis climáticas, 

solo e vegetação).  

As localidades de registros foram obtidas a partir de informações disponíveis em 

coleções científicas e literatura, alcançando um total de 20 registros (como mostrado na Tabela 
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1). Todas as coordenadas foram verificadas e filtradas. Foi utilizado o programa QGIS 3.4.1 

(QGIS Development Team, disponível em http://qgis.osgeo.org/) para a confecção do mapa, 

indicando as localidades de ocorrência compiladas. As variáveis ambientais estavam 

disponíveis no banco de dados online para modelagem de distribuição de espécies AMBDATA 

(http://www.dpi.inpe.br/Ambdata/download.php#var_ind). Tais variáveis podem ser 

classificadas em contínuas (altitude, precipitação anual (bio12), precipitação do mês mais 

chuvoso (bio13), precipitação do mês mais seco (bio14), sazonalidade da precipitação (bio15), 

precipitação do trimestre mais quente (bio18), precipitação do trimestre mais frio (bio19), 

variação diurna média de temperatura (bio2), isotermalidade (bio3), temperatura máxima do 

mês mais quente (bio5), temperatura média do trimestre mais seco (bio9), declividade ou 

gradiente, Hand500, densidade de drenagem, exposição ou orientação e porcentagem de 

cobertura arbórea) e categóricas  (tipo de solo e tipo de vegetação), ambas são compostas de 

dados recortados para o Brasil. Todas as variáveis contínuas foram utilizadas em uma resolução 

de 2.5 arc minutos equivalente a 5 km². 

 

Tabela 1:  Localidades utilizadas na análise de dados que apresentam ocorrência para a espécie em 

estudo Stenolepis ridleyi. 

 

                  Localidade               Município/Estado Referência 

Floresta de Igarassu (Localidade tipo) Igarassu/PE Delfim, 2012 

Reserva Biológica de Serra Negra Inajá/PE Delfim, 2012 

Serra dos Cavalos São Caitano/PE Delfim, 2012 

-------- Vicência/PE Delfim, 2012 

Fazenda Vertentes Vertentes/PE Este estudo 

Fazenda Bituri Brejo Madre de Este estudo 
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Deus/PE 

Brejo dos Cavalos Caruaru/PE Este estudo 

 Bezerros/PE Este estudo 

Pico do Jabre Maturéia/PB Arruda et al. (dados não 

publicados) 

------- Belo Jardim/PE Freitas et al., 2019 

Planalto da Ibiapaba Ibiapaba/CE Borges-Nojosa & 

Caramaschi, 2003 

Maciço do Baturité Baturité/CE Borges-Nojosa & 

Caramaschi, 2003 

Lameirão Aratuba/CE Borges-Nojosa & 

Caramaschi, 2003 

Sítio Álvaro Guaramiranga/CE Borges-Nojosa & 

Caramaschi, 2003 

Sitio Lorena  Mulungu/CE Borges-Nojosa & 

Caramaschi, 2003 

Parque Nacional Ubajara Ubajara/CE Castro et al., 2019 

Inhuçu São Benedito/CE Borges-Nojosa & 

Caramaschi, 2003 

------- Murici/AL Delfim,2012 

REBIO Pedra Talhada Quebrangulo/AL Roberto, Ávila, 

Melgarejo,2015 

Mata do Catolé Maceió/AL Delfim,2012 
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Análise dos dados 

A distribuição atual de S. ridleyi é definida através dos registros de ocorrência 

compilados, determinada pela área do mínimo polígono convexo (Medeiros et al., 2015). A 

partir dessas informações, podemos gerar o modelo de distribuição potencial e, para isso, 

utilizamos o algoritmo Maxent versão 3.4.1 (Phillips et al., 2006; Phillips e Dudik, 2008; Sales, 

et al., 2015). Esse algoritmo foi escolhido porque os modelos produzidos apresentam bons 

resultados mesmo com uma amostra pequena, incluindo somente dados de presença, pois tal 

algoritmo trabalha com a distribuição da probabilidade de máxima entropia para pressupor 

distribuições aproximadas das espécies (Costa, et al., 2010; Sales et al., 2015).  

Um teste de correlação foi realizado para as variáveis contínuas com o objetivo de 

diminuir a colinearidade existente entre elas. Nessa análise, os valores das variáveis climáticas 

foram extraídos dos pontos de registro ao longo da área de estudo. Tal análise levou à obtenção 

de 18 variáveis não correlacionadas, que retratam de forma mais significativa as tolerâncias 

climáticas para S. ridleyi (Medeiros et al., 2015). O mapa de distribuição potencial foi 

construído com o auxílio do software QGIS versão 3.4.1. 

 

Avaliação do modelo de distribuição potencial 

O modelo gerado foi avaliado por meio do valor de Area Under the Curve (AUC) 

(Giovanelli et al., 2010; Elith et al., 2010; Dalapicolla, 2016; Magalhães-Júnior et al., 2017).  

Essa métrica é a mais utilizada para avaliar o desempenho dos modelos e os valores são 

influenciados pela quantidade de registro, do tipo dos dados que são utilizados e do algoritmo 

que realiza a análise (Jimenéz-Valverde e Lobo, 2007; Dalapicolla, 2016). Os valores AUC 

iguais ou próximos de 1 indicam uma precisão altamente significativa, enquanto que os valores 

iguais ou inferiores a 0,5 são resultados de predição que não são considerados tão bons (Fielding 

e Bell, 1997; Coelho et al., 2016). No gráfico gerado pelo software Maxent, a linha vermelha 
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indica que, quanto mais próximo do canto superior esquerdo, melhor é o modelo para prever as 

distribuições (Phillips, 2009). 

 O teste de Jackniffe foi utilizado para avaliar a importância das variáveis preditoras do 

modelo, ou seja, permite compreender quais contribuem de forma mais significativa para a 

ocorrência da espécie (Pearson et al., 2007; Phillips e Dudik, 2008). As variáveis que 

apresentam valor próximo de 1 indicam alta relevância nas predições (Coelho et al., 2016). 

 

RESULTADOS  

De acordo com o modelo produzido, a distribuição da espécie continua a se destacar nos 

territórios já conhecidos (Ceará, Paraíba, Pernambuco e Alagoas). O novo registro na região de 

brejo de altitude (Pico do Jabre) amplia a área de distribuição conhecida da espécie para o estado 

da Paraíba. A espécie apresenta potencial para ocorrer nos estados do Piauí (região do Centro-

Norte piauiense), Bahia (região da Chapada Diamantina) e Rio Grande do Norte (nas regiões 

do Seridó potiguar e Alto oeste) (Figura 2).  

Figura 2: Mapa de distribuição potencial para a espécie Stenolepis ridleyi, produzido a partir do 

algoritmo Maxent e do software QGIS.   
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O modelo de distribuição potencial mostrou valor significativo para a métrica de AUC 

(0.996), visto que apresenta um ótimo desempenho para a predição de habitats que são 

adequados para a ocorrência da espécie (Figura 3). 

Figura 3: Conjunto de dados do modelo de distribuição da espécie Stenolepis ridleyi, com o valor de 

AUC calculado.  

 

 

 

O teste de Jackniffe mostrou a contribuição e importância de cada variável ambiental 

utilizada para a produção do modelo. As variáveis que contribuíram de forma mais significativa 

foram bio12 (precipitação anual), bio18 (precipitação do mês mais seco) e as duas variáveis 

categóricas (solos e vegetação). 

 

DISCUSSÃO 

O modelo de distribuição potencial produzido para S. ridleyi obteve um resultado 

satisfatório de acordo com as métricas de validação AUC, indicando que a previsão está longe 
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de ser aleatória (Phillips et al., 2006; Elith et al., 2006).  

S. ridleyi tem ocorrência em fragmentos de mata úmida no noroeste do estado do Ceará 

(Loebmann e Haddad, 2010), em área de floresta ombrófila e floresta estacional semidecidual 

no estado de Alagoas, em ambiente de Mata Atlântica no estado de Pernambuco e também em 

áreas de Brejo (Rodrigues, 1990; Borges-Nojosa, Camaraschi, 2003; Delfim, 2012; Roberto et 

al., 2015; Freitas et al., 2019).  Esse modelo corrobora com a proposta de distribuição atual, 

pois as localidades (Alagoas, Ceará, Pernambuco e Paraíba) sugeridas coincidem com os 

registros encontrados na literatura, com exceção das novas áreas potenciais propostas (Piauí, 

Rio Grande do Norte e Bahia), que ainda não foram mencionadas na literatura.   

Todos os indivíduos coletados no Parque Estadual Pico do Jabre estavam na área que 

apresenta características mésicas, com umidade relativa alta, temperaturas mais baixas, 

vegetação densa, de porte alto e perene e grande quantidade de serapilheira, corroborando as 

características presentes na maioria de suas outras localidades de ocorrência (Arruda et al. em 

preparação). Essa nova ocorrência contribui para reduzir o déficit Wallaceano, que se refere à 

falta de conhecimento a respeito da distribuição dos organismos (Terribile et al., 2018).  

Essa extensão geográfica apresenta semelhança com a do gênero Acratosaura, grupo 

irmão de Stenolepis, composto pelas espécies Acratosaura mentalis (Amaral, 1933) e 

Acratosaura spinosa (Rodrigues, Cassimiro, de Freitas, Santos & Silva, 2009), de acordo com 

a filogenia proposta por Goicoechea et al., 2016. Essa “semelhança” na distribuição pode ser 

compreendida e explicada pela teoria de conservadorismo de nicho, que argumenta que as 

espécies conservam o nicho fundamental de espécies-irmãs. Por consequência, com as 

características climáticas conservadas, tendem a se distribuir na mesma faixa de ocupação dos 

seus táxons irmãos (Peterson, 2011), refletindo a incapacidade adaptativa de uma população 

expandir sua distribuição a novas condições climáticas (Wiens, 2004). Portanto, as novas áreas 

com probabilidade para a ocorrência de S. ridleyi são regiões que apresentam as condições 
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ambientais toleráveis e apropriadas para sua possível presença.  

Apesar de áreas potenciais serem indicadas para sua ocorrência, isso não significa que 

a espécie, de fato, esteja presente nesse ambiente, pois a projeção do modelo baseia-se em 

características climáticas e do ambiente (solo e vegetação) e não considera barreiras 

geográficas, aspectos fisiológicos, ecológicos e adaptativos, pois trabalhamos com um modelo 

mecanístico (Oliveira e Cassemiro, 2013). Dessa forma, exige-se uma interpretação por um 

especialista que conheça o grupo estudado.  

Apesar do modelo ter uma boa previsão, baseado na métrica utilizada para avaliação, a 

área que corresponde a região da Chapada Diamantina já foi bem amostrada para o grupo da 

herpetofauna (Santos et al., 2008; Freitas et al., 2012; Magalhães et al., 2015), o que reduz as 

chances da presença dessa espécie nessa localidade. Além disso, podemos considerar o Rio São 

Francisco como uma barreira que dificultaria sua ocorrência diante do modelo de dispersão da 

espécie.   

De acordo com a filogenia bayesiana proposta por (Recoder2016), o período de 

diversificação de S. ridleyi foi a época do Pleistoceno. Esse período foi marcado por intensas 

flutuações climáticas com etapas glaciais e interglaciais, em que houve a expansão e retração 

das florestas (Haffer, 2008; Haffer e Prance, 2001). Houve uma grande redução na umidade, o 

que provocou o aumento da aridificação e favoreceu a expansão da vegetação xérica e a 

vegetação higrófita sofreu uma redução, porém não foram extintas, continuaram presentes, mas 

em pequenas proporções, formando os refúgios de vegetação úmida (Ab’Saber, 1977). Então, 

outra alternativa também que explica esse padrão são as mudanças climáticas que ocorreram 

durante o Pleistoceno, já que as áreas de refúgio eram estáveis climaticamente (Bruschi et al., 

2019).   

Associando essas informações do período de diversificação à distribuição desta espécie, 

podemos compreender o seu atual padrão de distribuição, pois, de acordo com as áreas preditas 
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no modelo, a mesma só ocorre em regiões do Nordeste, corroborando o trabalho de (D’horta et 

al., 2013) para aves do gênero Sclerurus, que se trata de uma espécie restrita a florestas úmidas 

e secas do interior do Nordeste. 

A espécie em estudo está dentro da tribo Iphisini, onde, nesse grupo, é possível 

identificar a formação de dois grupos em relação ao padrão de distribuição: um relacionado às 

ecorregiões da Amazônia e outro referente à diagonal seca, à qual a espécie estudada e seu 

táxon irmão encontram-se vinculados. No entanto, A. spinosa está associada principalmente a 

ambientes de Caatinga e A. mentalis. Além de ocorrer nessa região, apresenta alguns registros 

em áreas de cerrado, justificando a região do Cerrado como área potencial para presença de S. 

ridleyi (Cacciali et al., 2017).  

Sendo classificada como vulnerável de extinção de acordo com a portaria nº 354 de 

Julho de 2019 (http://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-n-354-de-25-de-julho-de-2019-

207683072), a espécie possui um padrão de distribuição relacionado a ambientes florestais 

(remanescentes) em áreas de altitude na Caatinga, conhecido como “Brejos de Altitude”(Silva; 

et al., 2017), áreas que representam o Centro de Endemismo Pernambucano, região 

biogeográfica da Mata Atlântica com elevado nível de degradação (Ribeiro et al., 2009), 

confirmando o grau de ameaça de extinção em que esta espécie se encontra. Essas regiões são 

de extrema importância para manutenção e conservação de espécies como a do referido estudo, 

pois são áreas climaticamente estáveis que apresentam condições sobreposta em relação a 

umidade, temperatura, precipitação e cobertura vegetal (Andrade-Lima, 1966). Diante disso, a 

ferramenta de Modelagem de Distribuição das Espécies (MDE) ajuda por meio da distribuição 

potencial, conhecer quais áreas estão dentro de áreas conservadas e quais necessitam de 

estratégias de conservação.   
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Resumo: 

O lagarto Colobosauroides cearensis é um microteiídeo restrito ao ecossistema da 

Caatinga, associado a enclaves de florestas, e os registros da espécie apontam para um padrão 

de distribuição restrita e relictual. A produção do modelo de distribuição foi realizada através 

de um banco de dados com pontos de ocorrência georreferenciados e dados ambientais 

(variáveis climáticas, solo e vegetação), utilizando o software Maxent e QGIS 3.4.1. Foram 

obtidos 18 registros para as localidades do Ceará e Paraíba, e o modelo calculado estimou como 

áreas potenciais a região Norte do Estado do Maranhão, Pernambuco, Rio Grande do Norte e 

uma região no Estado da Bahia, acima do Rio São Francisco. Estatisticamente o modelo foi 

significativo, com baixos erros de omissão com o valor de AUC 0,998. C. cearensis é 

considerada uma espécie endêmica e de distribuição relictual no ecossistema da Caatinga, 

praticamente de distribuição exclusiva no Ceará. Indivíduos dessa espécie são típicos de áreas 

de brejos nordestinos, porém conseguem sobreviver em áreas de caatinga mésica. O atual 

padrão de distribuição pode seguir um padrão assemelha-se ao do grupo irmão Dryadosaura 

nordestina e Anatosaura. As áreas potencias propostas devem ser investigadas em trabalhos de 

amostragem futuros, pois, apesar da grande probabilidade de ocorrência proposta pelo modelo, 

a espécie pode não estar presente nesses ambientes. 

Palavras chave:  MAXENT, DISTRIBUIÇÃO RELICTUAL, CAATINGA, 

HERPETOFAUNA 
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INTRODUÇÃO 

O lagarto Colobosauroides cearensis pertence à família Gymnophthalmidae e à tribo 

Ecleopodinae (Goicoechea et al., 2016), com poucas informações presentes na literatura sobre 

sua distribuição, aspectos ecológicos e status de conservação (Silva Neta et al., 2018). Consiste 

em um microteiídeo restrito ao Bioma da Caatinga, associado a enclaves de florestas, associado 

a ambientes de serapilheira, com registros para Ceará, Pernambuco, Piauí (Silva Neta et al., 

2018; Silva et al., 2015; Pereira Filho e Montingelli, 2011) e, recentemente para o Estado da 

Paraíba, na região da Serra de Santa Catarina (Abrantes, et al., 2018;).  

As informações sobre distribuição geográfica funcionam como um suporte essencial 

para avaliar o status de conservação das espécies (IUCN, 2012) embora algumas espécies 

apresentem dados limitados sobre sua ocorrência, dificultando estudos dessa natureza (Sales et 

al., 2015). Em virtude disso, os modelos de distribuição potencial funcionam como uma 

alternativa para observar e explorar espécies como a deste estudo - C. cearensis (Winck et al., 

2014).  

O método de modelagem estima áreas adequadas para ocorrência de espécies, com base 

em um conjunto de dados, que reúne informações geográficas e ambientais (Giovanelle et al., 

2010). Essa técnica se baseia na similaridade ambiental das áreas conhecidas e regiões 

inexploradas (Giannini et al., 2012; Paglia, et al., 2012).  

O fato de esta espécie habitar exclusivamente a parte nordeste do Brasil, associada a 

formações florestais no domínio da Caatinga 

(Soares e Caramaschi, 1998; Rodrigues, 2003), sugere  a hipótese de um padrão de distribuição 

geográfica restrito e relictual para tal espécie (Delfim, 2012; Rodrigues et al., 2013).  

Embora atualmente existam diversos trabalhos com taxocenoses de lagartos na Caatinga 

(Delfim e Freire, 2007; Delfim, 2012; Garda et al., 2013; Abrantes et al., 2018; Silva Neta et 



56 
 

 
 

al., 2018), a diversificação e a radiação deste grupo nesta região ainda não são bem conhecidas 

(Rodrigues et al., 2013). De acordo com a história biogeográfica desse grupo, sua ocorrência 

está relacionada a habitats florestais com condições ambientais amenas (Rodrigues, 2003; 

Rodrigues et al., 2013) e, desta forma, os registros restritos ao domínio da Caatinga 

corroborariam a teoria do refúgio (Vanzolini e Williams, 1981; Delfim, 2012). 

Diante da escassez de informações aqui citadas, estudos dessa natureza contribuem para 

a realização de pesquisas ecológicas e evolutivas e permitem estabelecer a compreensão a 

respeito de suas respectivas extensões geográficas. Este trabalho tem como objetivo estabelecer, 

por meio da ferramenta de modelagem, a distribuição atual de Colobosauroides cearensis 

(Figura 1) e predizer áreas que possuem potencial para sua ocorrência, como também definir as 

variáveis ambientais que atuam como determinantes nesse processo.  

Figura 1: Indivíduo adulto de Colobosauroides cearensis (LHUFCG0847) encontrado na região 

da Serra de Santa Catarina município de São José da Lagoa Tapada, Paraíba. 

 

 

 

 

 

 

 

METODOLOGIA 

Dados para a modelagem 

A produção do modelo de distribuição potencial foi realizada através de um banco de 

dados com pontos de ocorrência georreferenciados e dados ambientais (variáveis climáticas, 

solo e vegetação).  
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As localidades de registros foram obtidas a partir de informações disponíveis em 

coleções científicas e literatura, alcançando um total de 19 registros (Tabela 1). Todas as 

coordenadas foram verificadas e filtradas. Utilizou-se o QGIS 3.4.1 (QGIS Development Team, 

disponível em http://qgis.osgeo.org/) para a confecção do mapa, indicando as localidades de 

ocorrência compiladas. 

As variáveis ambientais estavam disponíveis no banco de dados online para modelagem 

de distribuição de espécies AMBDATA 

(http://www.dpi.inpe.br/Ambdata/download.php#var_ind). Tais variáveis podem ser 

classificadas em contínuas ( Precipitação total mensal do mês de Novembro, exposição ou 

orientação, precipitação do mês mais chuvoso, declividade ou gradiente, distância vertical à 

drenagem mais próxima, precipitação do trimestre mais frio, precipitação do mês mais seco, 

temperatura máxima mensal do mês de Março, precipitação total mensal do mês de Janeiro, 

Altitude, isotermalidade, variação diurna média de temperatura, temperatura média do trimestre 

mais seco, sazonalidade da precipitação, densidade de drenagem, porcentagem de cobertura 

árborea, precipitação anual. Temperatura máxima do mês mais quente) e categóricas (tipo de 

solo e tipo de vegetação) são compostas de dados recortados para o Brasil. Todas as variáveis 

contínuas foram utilizadas em uma resolução de 2.5 arc minutos que equivalente a 5 km². 

Tabela 1:  Localidades que apresentam ocorrência para C. cearensis.  

                Localidade     Município/Estado      Referência 

Serra do Baturité Baturité/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

Planalto do Ibiapaba Ibiapaba/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

 

Serra de Maranguape  Maranguape/CE Borges-Nojosa & 
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(Trilha do Pico da Rajada) Camaraschi, 2003 

Serra da Aratanha Aratanha/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

Parque Nacional de Ubajara Ubajara/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

Bacia de drenagem do Rio Salgado Mauriti/CE Silva Neta, Quirino, 

Matias, 2019 

----- Ipú/CE Esse estudo 

RPPN Serra das Almas  Cratéus/CE Esse estudo 

----- Jijoca/CE Esse estudo 

----- São Gonçalo do 

Amarante/CE 

Esse estudo 

Áreas periféricas da cidade Fortaleza/CE Cunha, Lima-Verde & 

Lima, 1991 

Sítio Lorena Mulungu/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

------ Trairi/CE Esse estudo 

------ Granja/CE Roberto & Loebman, 

2016 

Granja, Horto florestal Pacoti/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

------ Catarina/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

Lameirão, Sítio Brejo Aratuba/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 
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Sítio Monte Belo  Guaramiranga/CE Borges-Nojosa & 

Camaraschi, 2003 

Serra de Santa Catarina Aguiar/PB  Abrantes et al 2018 

 

Análise dos dados 

A distribuição atual de C. cearensis é definida através dos registros de ocorrência 

compilados, determinada pela área do mínimo polígono convexo (Medeiros et al., 2015). A 

partir dessas informações, podemos gerar o modelo de distribuição potencial e, para isso, 

utilizamos o algoritmo Maxent versão 3.4.1 (Phillips, et al., 2006; Phillips e Dudik, et al., 2008; 

Sales, et al., 2015). Esse algoritmo foi escolhido, porque os modelos produzidos apresentam 

bons resultados mesmo com uma amostra pequena, incluindo somente dados de presença. Isso 

ocorre porque o algoritmo trabalha com a distribuição da probabilidade de máxima entropia 

para pressupor distribuições aproximadas das espécies (Costa, et al., 2010; Sales et al., 2015).  

Um teste de correlação foi realizado para as variáveis contínuas com o objetivo de 

diminuir a colinearidade existente entre elas. Nessa análise, os valores das variáveis climáticas 

foram extraídos dos pontos de registro ao longo da área de estudo. Tal análise levou à obtenção 

de 18 variáveis não correlacionadas que retratam de forma mais significativa as tolerâncias 

climáticas para C. Cearensis (Medeiros et al., 2015). O mapa de distribuição potencial foi 

construído com o auxílio do software QGIS versão 3.4.1. 

 

Avaliação do modelo de distribuição potencial 

O modelo gerado foi avaliado por meio do valor de Area Under the Curve (AUC) 

(Giovanelli et al., 2010; Elith et al., 2010; Dalapicolla, 2016; Magalhães-Júnior, et al., 2017).  

Essa métrica é a mais utilizada para avaliar o desempenho dos modelos e os valores são 

influenciados pela quantidade de registro, do tipo dos dados que são utilizados e do algoritmo 
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que realiza a análise (Jimenéz-Valverde e Lobo, 2007; Dalapicolla, 2016).    Os valores AUC 

iguais ou próximos de 1 indicam uma precisão excelente, enquanto que os valores iguais ou 

inferiores a 0,5 são resultados de predição que não são considerados tão bons (Fielding e Bell, 

1997; Coelho et al., 2016). No gráfico gerado pelo software Maxent, a linha vermelha indica 

que, quanto mais próxima do canto superior esquerdo, melhor é o modelo para prever as 

distribuições (Phillips, 2008). 

 O teste de Jackniffe foi utilizado para avaliar a importância das variáveis preditoras do 

modelo, ou seja, permite compreender quais contribuem de forma mais significativa para 

ocorrência da espécie (Pearson et al., 2007; Phillips e Dudik, 2008). As variáveis que 

apresentam valor próximo de 1 indicam alta relevância nas predições (Coelho et al., 2016) 

 

RESULTADOS 

O modelo de distribuição potencial calculado indica novas áreas com condições 

ambientais adequadas para a ocorrência de C. cearensis nas regiões do Norte do Maranhão, 

Pernambuco, Rio Grande do Norte e uma região na Bahia acima do Rio São Francisco.  

De acordo com a escala de probabilidade do modelo disposta no mapa, podemos 

perceber que o Ceará é a região com maior quantidade de registros (Tabela 1) e com maior 

probabilidade de ocorrência e com registro recente para região de Mauriti (Sul do Ceará) (Silva 

Neta, Silva & Ávila, 2018).  

Figura 2: Mapa de distribuição potencial para espécie Colobosauroides cearensis, produzido a 

partir do algoritmo Maxent e do software QGIS. 
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Estatisticamente o modelo foi significativo, com baixos erros de omissão com o valor 

de AUC 0,998, indicando que possui um bom desempenho na previsão de novos habitats 

adequado para a presença de C. cearensis (Figura 3). Para chegar ao valor obtido para o AUC 

alguns pontos foram imprescindíveis como a escolha do algoritmo Maxent, pois o mesmo tem 

capacidade de gerar bons modelos com uma quantidade de dados relativamente pequena 

(Phillips, et al., 2006), o teste de correlação feito para a seleção das variáveis climáticas 

utilizadas para o modelo (Dallapicola, 2016).   

 

Figura 3: Conjunto de dados do modelo de distribuição da espécie Colobosauroides cearensis, 

com o valor de AUC calculado. 

 

 

 

, 
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A contribuição e importância de cada variável ambiental utilizada para a produção do 

modelo pode ser analisada através do teste de Jackniffe. As variáveis que contribuíram de forma 

mais significativa foram prec11 (precipitação total mensal do mês de novembro), exposição ou 

orientação, bio13 (precipitação do mês mais chuvoso) e as duas variáveis categóricas (solos e 

vegetação).  

 

DISCUSSÃO 

O modelo calculado obteve o valor de AUC próximo de um, o que indica que o modelo 

faz previsões excelentes para a distribuição de C. cearensis (Elith et al., 2006; Philips et al., 

2006).  

C. cearensis é considerada uma espécie endêmica e de distribuição relictual no 

ecossistema da Caatinga (Silva Neta, Silva e Ávila, 2018) recentemente registrada para região 

Sul do Ceará, no município de Mauriti (Silva Neta, Silva e Ávila, 2018), que fica próximo à 

Serra de Santa Catarina no estado da Paraíba (Abrantes et al., 2018), onde teve recentemente 

sua ocorrência expandida em aproximadamente 90,5 km. Entre essas duas localidades, a única 

localidade com registro desse indivíduo foi a do estado do Ceará.  
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De acordo com a tabela 1, é possível perceber que essa espécie é praticamente endêmica 

da região do Ceará, talvez pelo fato de esse estado estar inteiramente localizado dentro do 

domínio da Caatinga (Ab’Sáber, 1973) e pelas áreas compostas de florestas relictuais serem 

abundantes (Planalto da Ibiapaba, Serra do Baturité, Maranguape, Serra da Aratanha) (Roberto 

e Loebmann, 2016). Para Rodrigues (2003), indivíduos dessa espécie são típicos de áreas de 

brejos nordestinos, porém conseguem sobreviver em áreas de caatinga mésica, o que pode 

explicar a sua presença na Serra de Santa Catarina e em outras áreas que não são relictuais.  

Indivíduos dessa espécie podem ser encontrados em ambientes de serrapilheira, 

ocupando ambientes mais amenos (Oliveira e Pessanha, 2013). Lagartos que ocorrem nesse tipo 

de ambiente refletem um certo grau de especialização e isso favorece a restrição em relação ao 

seu microbabitat, pois ambientes perturbados podem apresentar a quantidade de serrapilheira 

reduzida, podendo restringir ainda mais as populações de C. cearensis, de forma que a 

temperatura no ambiente seja alterada por meio de uma exposição maior do solo (Cunha et al., 

1991;Vitt et al., 2003) e, de acordo com Winck e Rocha, 2014, a variável temperatura é uma 

das mais influentes para indivíduos gimnophthalmídeos. 

Seguindo o trabalho de Rodrigues et al., 2013, e seguindo a filogenia proposta por 

Goicoechea et al., 2016, o grupo irmão de C. cearensis é Dryadosaura nordestina (Rodrigues, 

Xavier Freire, Machado Pellegrino e Sites, 2005) Anatosaura vanzolinia (Dixon, 1974) e 

Anatosaura collaris (Amaral, 1933). O conservadorismo de nicho explica que espécies irmãs 

tendem a conservar características do nicho fundamental. Caso isso ocorra, os táxons irmãos 

tendem a manter uma distribuição relativamente próxima ou em áreas semelhantes (Peterson, 

2011).  

No entanto, é necessário considerar outras informações como o padrão de dispersão do 

indivíduo, tamanho corporal, densidade populacional, disponibilidade de recursos, relações 

ecológicas, barreiras geográficas, ou seja, compreender os aspectos ecológicos e fisiológicos 
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para a interpretação dos modelos, pois o tipo de modelo calculado para este trabalho é o 

correlativo, de acordo com os argumentos de (Oliveira e Cassemiro, 2013). As áreas potencias 

propostas devem ser investigadas em trabalhos futuros, mas, mesmo havendo probabilidade de 

ocorrência, esses organismos podem não estar presentes nesses ambientes. O modelo gerado é 

uma estimativa baseada na adequação ambiental da espécie (Gomes et al., 2018). Dessa forma, 

torna-se difícil a quantificação das variáveis autoecológicas no tempo e espaço (Oliveira e 

Cassemiro, 2013), pois esses modelos exigem uma interpretação criteriosa. 

O aumento do número de trabalhos com lagartos da Caatinga nos últimos anos tem 

fornecido informações importantes sobre aspectos ecológicos, história natural e distribuição de 

alguns táxons (Rodrigues et al., 2013; Cavalcanti et al., 2014; Sales et al., 2015; Silva Neta, 

Silva e Ávila, 2018), para a espécie C. cearensis recentemente algumas informações foram 

descritas, relacionadas ao aspecto ecológico (Medeiros et al, 2019; Silva Neta, Silva e Ávila, 

2018). A espécie deste estudo, mesmo com novas localidades de ocorrência identificadas, 

continua sendo um organismo de distribuição restrita (Rodrigues, 2003), hipótese já 

corroborada por Magalhães- Júnior et al., 2017 para a espécie irmã C. carvalhoi.  

As regiões que apresentam formações mésicas possuem uma distribuição disjunta na 

Caatinga (Werneck, 2011) e os padrões de distribuição do clado irmão de C. cearensis estão 

associados a essas áreas que apresentam tais condições ambientais (Rodrigues, 2003; Rodrigues 

et al., 2013), já que esse padrão de distribuição pode ser explicado pela teoria dos refúgios 

(Delfim, 2012; Rodrigues et al., 2013; Bruschi et al., 2019).  

Os modelos de distribuição potencial podem ser utilizados como ferramenta para a 

conservação das espécies (Referência). De acordo com a IUCN, 2019 os dados para a espécie 

aqui estudada são insuficientes, o que requer a ação de investigação cientifica. Este estudo reúne 

conhecimento acerca do padrão atual de distribuição e fornece dados de possíveis áreas que 

apresentam condições para sua ocorrência, e a sua relativa raridade indica um quadro 
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preocupante para sua conservação. De acordo com (Silva, et al., 2004), áreas consideradas de 

extrema importância estão localizadas ao redor dos brejos e áreas montanhosas úmidas, como 

as regiões do Planalto da Ibiapaba e Serra do Baturité.  

 

CONCLUSÃO 

O modelo de distribuição é uma ferramenta útil para compreender o padrão de 

distribuição do indivíduo da espécie C. cearensis que cujas poucas informações disponíveis são 

escassas. São necessários mais estudos que possam compilar informações a respeito da biologia 

e ecologia desses indivíduos para melhor avaliar o seu status de conservação e 

consequentemente desenvolver estratégias de manejo, o que também favorecerá uma 

interpretação mais aguçada do modelo aqui calculado. 
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ANEXO I 

 

Normas da revista Brazilian Jounal of Biology  

 

Preparation of Manuscripts 

 

Three copies of the manuscript should be submitted. They should be typewritten, neat, and free 

of errors or with clear handwritten corrections. They should be double-spaced, source: Time 

New Roman, size 12 with a margin of 3 cm and 2 cm left to right, justified alignment and typed 

on one side of A4 paper (white and of good quality). 

The contents of the manuscript should be organized in the following sequence on the front page: 

Title, Name(s) of author(s), Institution with address, Number of figures, and Running title. The 

second page must contain: Abstract with Keywords (maximum, 5) and the Resumo in 

Portuguese with Palavras-chave (5). The items on subsequent pages are: Introduction, Material 

and Methods, Results, Discussion, and Acknowledgments. References should be listed, starting 

on a separate page, after the conclusion of the manuscript. The paper should be as free as 

possible of footnotes. 

ALL AUTHORS SHOULD REPORT THE ORCID, INCLUDE THEM IN THE ARCHIVE 

FILE. 

The following information should accompany all species cited in the article: 

    • for zoology, the author's name and the publication date of the original description should 

be given the first time the species is cited in the work; 

    • for botany and ecology, only the name of the author who made the description should be 

given the first time the species is cited in the work. 

Manuscripts should be submitted through the system administration interface "SciELO 

Submission" whose address www.scielo.br/bjb (SUBMISSÃO - ONLINE). 

Tables and Figures 

Tables should be numbered by Arabic numerals; descriptive legend should appear at the top. 

Figures should be numbered in the preceding way. Figure captions should be grouped on a 

separate sheet of paper. Do not type captions on the figures themselves. 

Tables and Figures must be presented individually on separate sheets of white paper. 
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Original figures should be submitted on good quality paper with drawings in black ink and clear 

lettering, designed as to remain readable after reduction, on scales and graphs. References in 

the text to figures and tables should be indicated as in these two examples: (see Figure 1) or (as 

shown in Table 2). Photo- and electron micrographs should have scales. 

Color photographs will not be accepted, unless the author agrees to pay for additional cost. 

Units, Symbols, and Abbreviations 

Only standard international units are acceptable. Authors are urged to comply with the rules for 

biological nomenclature. 

References: 

1. In-text citation: Use the name and year of publication, e.g., Reis (1980); (Reis, 1980); (Zaluar 

and Rocha, 2000); Zaluar and Rocha (2000). Use “et al.” for more than two authors. 

2. Citations in the reference list shall be in compliance with the ISO 690/2010 norm. 

In the text, the author-date system shall be used for citations (only what is strictly necessary), 

using “and” for the case of two authors. References, which should be typed on a separate sheet, 

must appear in alphabetical order. References to journal articles shall include the name(s) and 

initial(s) of the author(s), year, title in full, journal name (in full and in italics), volume, number, 

and first and last pages. References to books and monographs shall include the publisher and, 

depending on the citation, refer to the book chapter. The name(s) of the organizer(s) of the 

collection shall also be mentioned; for example: 

Book: 

LOMINADZE, D.G., 1981. Cyclotron waves in plasma. 2nd ed. Oxford: Pergamon Press. 206 

p. International series in natural philosophy, no. 3. 

Book chapter: 

WRIGLEY, E.A., 1968. Parish registers and the historian. In: D. J. STEEL, ed. National index 

of parish registers. London: Society of Genealogists, pp. 15-167. 

Journal article: 

CYRINO, J.E. and MULVANEY, D.R., 1999. Mitogenic activity of fetal bovine serum, fish 

fry extract, insulin-like growth factor-I, and fibroblast growth factor on brown bullhead catfish 

cells--BB line. Revista Brasileira de Biologia = Brazilian Journal of Biology, vol. 59, no. 3, pp. 

517-525. http://dx.doi.org/10.1590/S0034-71081999000300017. PMid: 10765463. 

Dissertation or thesis: 

LIMA, P.R.S., 2004. Dinâmica populacional da Serra Scomberomorus brasiliensis 
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(Osteichthyes; Scombridae), no litoral ocidental do Maranhã-Brasil. Recife: Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, 45 p. Dissertação de Mestrado em Recursos Pesqueiros e 

Aquicultura. 

Work presented at an event: 

RANDALL, D.J., HUNG, C.Y. and POON, W.L., 2004. Response of aquatic vertebrates to 

hypoxia. In: Proceedings of the Eighth International Symposium on Fish Physiology, 

Toxicology and Water Quality, October 12-14, Chongqing, China. Athens, Georgia, USA: 

EPA, 2006, pp. 1-10. 

Available online reference: 

AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS – ANA, 2013 [viewed 4 February 2013]. Hidro Web: 

Sistema de Informações hidrológicas [online]. Available from: http://hidroweb.ana.gov.br/ 

Final Recommendations 

Papers should not exceed 25 typewritten pages including figures, tables, and references. Figures 

and Tables should be kept to the minimum necessary, and have a maximum of 30 cm in height 

by 25 cm in width. Each table or figure should appear on a separate sheet. Before sending a 

manuscript to the Brazilian Journal of Biology®, proofread the final version very thoroughly 

and correct any remaining errors. 

Notes and Comments should not exceed 4 typewritten pages including figures, tables, and 

references. 
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ANEXO II 

 

Normas para a revista Cuadernos de Herpetología 

 

ASPECTOS GENERALES EN LA PREPARACIÓN DEL MANUSCRITO 

 

Manuscrito. - Preferiblemente el manuscrito consistirá de un archivo incluyendo el texto, en 

formato Word o RTF. Las imágenes se enviarán en archivos independientes con formato JPG; 

durante el proceso de revisión se aceptarán gráficos de menor calidad. Si el trabajo es aceptado, 

deberá enviarse los gráficos en buena calidad, en formatos JPG. Los manuscritos deberán ser 

redactados a doble espacio, dejando márgenes amplios y numerando tanto las páginas como las 

líneas de texto en forma continua a partir del resumen y hasta las leyendas de tablas y figuras 

(sin reiniciar la numeración en cada página). Se debe dejar sangría al comienzo de cada párrafo. 

No separar párrafos entre sí con espacios extras. Los nombres científicos deben ir en itálica, los 

grupos taxonómicos (Ejemplo; Squamata: Teiidae) y referencias geográficas con la primera 

letra en mayúscula. Los títulos deben ir solamente con la primera letra en mayúscula y sobre el 

margen izquierdo, los subtítulos en minúscula y negrita sobre el margen izquierdo. La primera 

página debe indicar: 1) Título completo con la primera letra en mayúsculas y el resto en 

minúsculas; 2) Nombre completo de los autores (Nombre y Apellido consecutivamente) sólo 

con mayúsculas la primera letra del nombre y del apellido con superíndice numérico para 

indicar la dirección; 3) Direcciones de los autores incluyendo una dirección de correo 

electrónico solamente para el autor para la correspondencia; 4) Nombre del o los autores 

abreviado para encabezado de página (si es uno o dos nombres indicar inicial y apellido en 

mayúscula; si son tres o más indicar la inicial del primer nombre y el apellido del primer autor 

en mayúscula seguido de et al.) seguido del Título abreviado (no más de cuarenta caracteres 

contando los espacios). 

Los Trabajos deben estructurarse de la siguiente manera: Título, Autor o Autores, Resumen, 

Abstract, Introducción, Materiales y Métodos, Resultados (pudiendo ser Resultados y 

Discusión, o Resultados, Discusión y Conclusiones), Agradecimientos (opcional), Literatura 

Citada, Leyendas de Tablas y Figuras y Tablas y Figuras (ambas con la numeración 

correspondiente a las leyendas). 
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Las Revisiones pueden estructurarse de la misma manera que los Trabajos aunque queda a 

consideración del/los autor/es organizar el manuscrito de otra manera incluyendo otras 

secciones o excluyendo algunas salvo el Resumen, los Agradecimientos y la Literatura citada 

que deben tener el formato indicado más abajo. 

Las Notas no deben dividirse en secciones, salvo el Abstract, los Agradecimientos y la 

Literatura citada que deben tener el formato indicado más abajo. 

Título: Debe ser breve, autoexplicativo. 

Resumen: Debe ser conciso, describiendo los principales resultados y las conclusiones; deben 

evitarse las citas bibliográficas. La extensión no debe superar las 300 palabras para Trabajos y 

Puntos de Vista. Se redactará en el idioma en que se escribió todo el manuscrito. 

Palabras clave: hasta cinco y preferentemente que no figuren en el titulo. Cada una debe ir en 

mayúsculas y separadas por punto y coma. 

Abstract: Debe ser redactado en idioma inglés. Debe llevar el mismo contenido y extensión que 

el Resumen para los Trabajos y Revisiones y 150 palabras para las Notas. Antes del texto deberá 

llevar el título del manuscrito traducido al idioma inglés. Si el manuscrito ha sido redactado en 

idioma inglés los autores podrán optar por un resumen en los otros idiomas aceptados 

(castellano o portugués). Esta opción no se aplica en el caso de las Notas. 

Key words: Debe llevar el mismo contenido que las Palabras clave pero en idioma inglés. 

Referencias bibliográficas en el texto: el formato a seguir será: Apellido del/los autor/es en 

mayúsculas y minúsculas con el año separado por una coma y todo entre paréntesis. Cuando se 

trate de dos autores, ambos apellidos estarán separados por "y". Ejemplo: (Reig y Limeses, 

1963). Cuando sean más de dos autores, debe indicarse el apellido del primero seguido de “et 

al.”. Ejemplo: (Reig et al., 1990). En el texto, las listas de autores deben ordenarse 

cronológicamente (separados por “;”). 

Agradecimientos: deben ser breves e incluir las fuentes de financiamiento si las hubiere. Si el 

estudio requiere de permisos legales el organismo que otorgó los permisos debe indicarse y la 

identificación del permiso si existiere (números o códigos). Las referencias personales deben 

indicarse con el Apellido y la inicial del primer nombre solamente. 

Literatura citada: Los autores deberán ser cuidadosos de agregar en la literatura citada todos los 

trabajos indicados en el texto y viceversa. Debe estar en orden alfabético, sin números. El o los 

apellidos deben escribirse con mayúsculas y minúsculas. Para las publicaciones periódicas el 

formato a seguir será: en primer lugar el apellido del primer autor, coma, seguido por las 
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iniciales de su nombre seguidas por un punto y sin espacios entre las iniciales; luego el apellido 

del siguiente autor seguido por las iniciales de los nombres; los autores se separan con puntos 

y comas y el último con “&”. Luego del último autor punto, año de publicación, punto, título 

del artículo, punto, nombre completo de la revista en itálica, volumen, dos puntos y páginas 

separadas por un guión. El nombre de la revista se escribe completo y en itálica. Ejemplo: 

Vega, L.E.; Chañi, J.M. & Trivi de Mandri, M. 1988. Observations on the feeding habits of 

Ameiva ameiva (Sauria: Teiidae). Herpetological Review 19: 53-54. 

Los libros o publicaciones no periódicas seguirán el siguiente formato: Autor, año. Título. 

Editor y/o editorial. Ciudad de edición. Ejemplo: 

Pisanó, A. & Barbieri, F.D. 1977. Anatomía Comparada de los Vertebrados. Eudeba. Buenos 

Aires. 

Si es capítulo de libro debe ir: Autor. Año. Título del capítulo: páginas del capítulo. «En:» 

Editor/es seguido de (ed/s.), Título del libro. Editorial, Ciudad de edición. Ejemplo: 

Campbell, H.W. & Christman, S.P. 1982. Field Techniques for Herpetofaunal Community 

Analysis: 193-200. En: Scott, N.J. Jr. (ed.), Herpetological communities: A symposium of the 

Society for the Study of Amphibians and Reptiles and Herpetologists’ League, August 1977. 

U.S. Fish and Wildlife Service Research Report 13. Washington, D.C. 

Si es un recurso publicado en internet, y suficientemente reconocido como material válido de 

consulta debe ir: Autor, año. Título. Versión (fecha de la versión si la tuviere). «Disponible en: 

» (dirección http://). Último acceso: (fecha de la última visita a la página o al recurso. Ejemplo: 

Frost, D.R. 2014. Amphibian Species of the World: an Online Reference. Version 6.0. 

Disponible en: http://research.amnh.org/herpetology/amphibia/index.html. Último acceso: 12 

diciembre 2014. 

Los resúmenes de Congreso, Jornadas o Reuniones que no hayan sido publicados en revistas 

periódicas o Anales de Congresos que posean ISBN o ISSN no serán consideradas como citas 

y deberán indicarse en el cuerpo del texto como comunicaciones personales o datos no 

publicados. 

Apéndices. Si correspondiera, luego de la literatura citada se incluirán apéndices (numerados 

en formato arábigo) para detallar materiales examinados, listados de localidades, etc. No se 

aceptarán manuscritos de revisión taxonómica o sistemática sin el correspondiente apéndice de 

especímenes estudiados con los correspondientes acrónimos de la institución donde se 

encuentran depositados. Alternativamente, podrán listarse en alguna sección del texto o como 

tablas. 
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Leyendas de Tablas y Figuras: Deben referirse primero las Tablas y luego las Figuras. 

Tablas: comprenden datos numéricos o alfanuméricos. Deben ser elaboradas utilizando un 

editor de texto que permita construir tablas y no utilizar tabulaciones ni espaciados para separar 

columnas. No incluya líneas verticales. Consulte un formato de Tabla publicado en un artículo 

reciente de Cuadernos de Herpetología  para seguir el formato. Las tablas deben estar 

numeradas correspondiendo al número de las leyendas. En el texto deben citarse con la primera 

letra en mayúscula. Ej.: Las especies se distribuyeron diferencialmente en sectores bajos o altos 

(Tabla 1). 

Figuras: Comprenden los dibujos, mapas, gráficas o fotos. Como originales se aceptarán 

imágenes digitalizadas con un mínimo de 300 ppp y en formato JPG. La numeración de las 

figuras debe corresponder a sus leyendas. El tamaño de las figuras no debe exceder de 30 x 20 

cm; las proporciones deseadas son 1,5 x 1. Si varios gráficos se reúnen en una misma Figura 

deben ser lo más homogéneos posibles (mismas escala de ejes y evitar repetir títulos de ejes). 

Explicar todos los símbolos utilizados. Se permite el envío de imágenes en color. En el texto 

deben citarse con la primera letra en mayúscula y abreviado. Ej: Sólo en un sitio no fue 

registrada ninguna especie (Fig. 1). 

 

 

 


